
 

Domingo 
  09:30h — Escola Bíblica Dominical 
  10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
  15:30h — Ensaio do Ministério de Louvor 
  16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
  19:00h — Culto (último do mês é evangelístico) 
 

Terça 16:00h — Reunião de Oração 
  19:30h — Ensaio do Coral Expressão de Louvor 
 

Quarta 19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
 

Quinta 19:00h — Ensaio do Ministério de Louvor 
 

Sexta 19:30h — Reunião de Oração 
  21:00h — Resgatando Vidas 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

O "menino jesus" x "Jesus, o 
Cristo das Escrituras" 
Natal do mundo: Nascimento sem 
morte nem ressurreição. 
No mês de Dezembro o mundo 
para! Para diante do nascimento 
de um menino, o menino jesus, 
não estranhe, é jesus com “j” 
minúsculo, pois não se trata do 
mesmo Jesus das Escrituras. Este 
jesus é um menino frágil e que 
nunca chega a maturidade. 
Todo ano ele nasce, nasce e nas-
ce, não ouvimos falar mais nada 
além de que ele nasceu. 
Bem diferente do Jesus das Escri-
turas, o Deus que se fez homem! 
Ele nasceu às Escrituras afirmam 
isso, “Pois, na cidade de Davi, vos 
nasceu hoje o Salvador, que é 
Cristo, o Senhor. Lc. 2:11”, porém 
não fala somente do nascimento 
de um menino, Ela nos fala do 
nascimento do Salvador, e como 
Salvador que fora seu nascimento 
não era em si só o propósito de 
Sua vinda, Ele nasceu, mas nas-
ceu para morrer e morreu para 
ressuscitar e ressuscitou para nos 
Salvar! 

Diferente do menino jesus o Jesus 
das Escrituras teve o propósito da 
sua vinda predito pelos profetas, 
“Porque um menino nos nasceu, 
um filho se nos deu, e o principa-
do está sobre os seus ombros, e 
se chamará o seu nome: Maravi-
lhoso, Conselheiro, Deus Forte, 
Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. 
Is. 9:6”. 
Cristo não foi apenas um menino, 
ele veio para cumprir a vontade 
daquele que lhe enviou, havia um 
propósito, “Porque eu desci do 
céu, não para fazer a minha von-
tade, mas a vontade daquele que 
me enviou. Jo 6:38”. 
Para cumprir esta vontade Ele 
haveria de morrer, não somente 
nascer e foi isso que ocorreu, “Ele 
foi oprimido e afligido, mas não 
abriu a sua boca; como um cor-
deiro foi levado ao matadouro, e 
como a ovelha muda perante os 
seus tosquiadores, assim ele não 
abriu a sua boca. Is 53:7”. 
Ele cumpriu cabalmente a vontade 
Daquele que Lho enviou, nascen-
do, vivendo perfeitamente e mor-
rendo sacrificialmente, porém não 

terminando por ai sua obra, Ele 
ressuscitou ao terceiro dia e agora 
esta a direita de Deus Pai interce-
dendo pelos Seus santos. 
Este é o Jesus dos Cristãos verda-
deiros! 
Este é o Cristo das Escrituras! Não 
esse menino jesus que ouvimos 
tanto falar que nasceu, nasceu, 
nasceu e nasceu, somente nasce, 
todo ano ele nasce e não passa 
disso. O Jesus das Escrituras não 
nos traz esperanças somente de 
um feliz ano novo, nem se quer 
tem relação alguma com o fato de 
findar-se um ano e começar outro, 
o Jesus das Escrituras nos traz 
uma esperança eterna e gloriosa a 
qualquer tempo “Portanto, como 
diz o Espírito Santo: Se ouvirdes 
hoje a sua voz, Não endureçais os 
vossos corações,... Hb. 3:7- 8” . 
Comemoremos a vinda deste Cris-
to, o Salvador! 
 
Em Cristo, que nos fortalece! 
Gilberto Sampaio 

Todos os domingos às 16:30h você pode participar 

do evangelismo pessoal, chegue mais cedo para o 

culto evangelístico e distribua folhetos convidando 

pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-

cíveis para a formação de cestas básicas. 

Todo primeiro domingo do mês, campanha do 

quilo e consagração dos alimentos. 

  Participe da campanha para reforma do imóvel da igreja deposi-
tando a sua oferta na poupança Bradesco nº 125.005125.005125.005---111, Ag. 279279279---888 Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remédios, 

roupas, brinquedos, etc. aos cuidados do ministério do Bazar. 

Ajude a Cantina doando alimentosAjude a Cantina doando alimentosAjude a Cantina doando alimentos. 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

Assessoria jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas civil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéa Vilela atende 
aos interessados por agendamento. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

A r t i g o  d o  m ê s  

———————————————————————–——————————- 
Sábado 05 - 16 h - Concurso BíblicoConcurso BíblicoConcurso BíblicoConcurso BíblicoConcurso BíblicoConcurso BíblicoConcurso BíblicoConcurso BíblicoConcurso BíblicoConcurso BíblicoConcurso BíblicoConcurso Bíblico 

Domingo 06 - 16 h - Reunião da União FemininaReunião da União FemininaReunião da União Feminina    
Sábado 12 - 16 h - C U L T O  I N F A N T I LC U L T O  I N F A N T I LC U L T O  I N F A N T I LC U L T O  I N F A N T I LC U L T O  I N F A N T I LC U L T O  I N F A N T I LC U L T O  I N F A N T I LC U L T O  I N F A N T I LC U L T O  I N F A N T I LC U L T O  I N F A N T I LC U L T O  I N F A N T I LC U L T O  I N F A N T I L 

Domingo 20 - Cantata de NatalCantata de NatalCantata de NatalCantata de NatalCantata de NatalCantata de NatalCantata de NatalCantata de NatalCantata de NatalCantata de NatalCantata de NatalCantata de Natal 
         Coral Expressão de Louvor 
 

Sexta  25 - Não haverá Reunião de Oração. 
Domingo  27 - 17 h - Desperta DéboraDesperta DéboraDesperta Débora 
        17 h -  Pais de OraçãoPais de OraçãoPais de Oração 
 

Quinta  31 - 22 h - Culto Especial de Fim de AnoCulto Especial de Fim de AnoCulto Especial de Fim de Ano 
———————————————————————–——————————- 

 

 

 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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SERÁ O NATAL UMA FESTA GENUINAMEN-
TE CRISTÃ? 
Em todas as cidades do mundo tido como cris-
tão, as ruas, as avenidas, as praças, as lojas 
comerciais e as residências assim como algumas 
igrejas são enfeitadas com adornos e luzes mul-
ticoloridas para homenagear a assim-chamada 
“festa máxima da cristandade”. 
O Natal deveria ser uma época de sonhos, de 
alegria, de auto-doação, de amor em atos con-
cretos, de felicidade. O Natal deveria ser uma 
data na qual o aniversariante fosse lembrado e 
festejado, mas não presenciamos nada disso! O 
que vemos é a agitação meramente comercial, 
cada um correndo em busca da roupa nova, do 
sapato novo, do doar e receber presentes, cujo 
único objetivo é enriquecer quem os vende.  
A figura do assim-chamado Papai Noel é bem 
mais lembrada que a pessoa de Jesus, o aniver-
sariante. Países em que o cristianismo é perse-
guido e até banido, comemoram o Natal como 
uma festa de fraternidade humana, de congra-
çamento, de alegria e comilanças. Contudo, o 
verdadeiro dono da festa, o Senhor Jesus, nem 
mesmo tem seu nome mencionado, nem lem-
brado por quase ninguém... 
Todos estão interessados em fazer compras e 
mais compras, cristãos de diferentes cores e 
matizes, nesta época, estão bem mais interes-
sados em preparar o ‘jantar de Natal’, quando a 
família se reúne em torno da mesa, quando 
parentes de longe tudo fazem para comparece-
rem e visitarem os seus queridos! É Natal! É 
festa! Mas e Jesus? Como fica?  
Mas, precisamos encontrar uma resposta para a 
nossa pergunta: será o Natal uma festa genui-
namente cristã? É um fato histórico que Jesus 
nasceu de Maria, a qual foi milagrosamente 
fecundada pelo Espírito Santo. Que um anjo do 
Senhor desceu até o local onde estavam os pas-
tores que viviam nos campos, guardando o seu 
rebanho durante as vigílias da noite. Que a gló-

ria do Senhor brilhou ao redor deles, e que fica-
ram tomados de grande temor. Que o anjo do 
Senhor lhes disse: “Não temais, porque eis aqui 
vos trago novas de grande alegria, que será 
para todo o povo; pois na cidade de Davi, vos 
nasceu hoje o Salvador que é Cristo, o Se-
nhor” (Lucas 2.11-12).  
Que após esta mensagem, “apareceu com o 
anjo uma multidão dos exércitos celestiais, lou-
vando a Deus e dizendo: Glória a Deus nas altu-
ras, Paz na terra, boa vontade para com os ho-
mens” (Lucas 2.13-14). Que os pastores “foram 
apressadamente, e acharam Maria, e José, e o 
menino deitado na manjedoura. E, vendo-o, 
divulgaram a palavra que acerca do menino lhes 
fora dita”. Lucas 2.16-17). Que este menino é 
chamado Emanuel – Deus conosco. Este é o 
verdadeiro Natal! Cristo nascendo todos os dias 
nos corações dos crentes! Mas o ‘natal’ de luzes 
e adornos e bebedeiras e comilanças, é um 
‘natal’ paganizado, criado somente para vanta-
gens comerciais.  
Não temos por que acreditar que o dia 25 de 
dezembro tenha sido a data do nascimentos de 
Jesus. Ele não nasceu neste dia e nem também 
na estação de inverno. O evangelista Lucas nos 
diz que na noite do nascimento de Jesus “havia 
naquela mesma comarca pastores que estavam 
no campo, e aguardavam, durante as vigílias da 
noite, o seu rebanho.” (Lucas 2.8). 
Quem já visitou a Terra Santa foi informado 
pelos guias turísticos que os pastores da antiga 
Palestina não podiam ficar nos campos durante 
a metade do inverno. Eles recolhiam os reba-
nhos das montanhas e dos campos e os coloca-
vam no curral, o mais tardar até 15 de outubro, 
a fim de protegê-los do frio da estação chuvosa. 
Já que a Bíblia Sagrada não determina expres-
samente a data do nascimento de Jesus, exis-
tem indicações de que este aconteceu no outo-
no.  

Continua na próxima página ... 

Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 



. Casar é bênção - De acor-
do com o relatório “Estatísticas 
do Registro Civil referentes de 
2008” divulgado pelo Instituto 

Nacional de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), o total de casamentos registra-
dos no Brasil aumentou 4,5% entre 2007 e 
2008. Segundo o IBGE, a melhoria aos 
serviços de registro civil de casamento, a 
maior procura dos casais por formalizarem 
suas uniões consensuais, incentivados 
pelo código civil renovado e as ofertas de 
casamentos coletivos promovidos contribu-
íram para este crescimento estatístico.  

. Igreja verde - As igrejas que são 
comprometidas com as causas ambientais 
podem receber através da Secretaria do 
Meio Ambiente o Selo Igreja Verde, criado 
pelo deputado estadual José Bittencourt. A 
iniciativa visa conceder o Selo aos templos 
que se destacarem pela promoção da 
preservação do meio ambiente, conscienti-
zação comunitária, reciclagem de materi-
ais, economia de energia, no consumo de 
água e na ministração de palestras ou 
cursos sobre leis ambientais. 
O programa Igreja Verde, criado em 2002, 
está em fase de amadurecimento e luta 
para implantar nas igrejas os projetos de 
reciclagem, economia de água e energia 
elétrica, reutilização de água de chuva, 

captação de energia solar, entre outros 
projetos ecológicos. 

. Homofobia? - O site do Senado Fede-
ral está realizando uma enquete sobre a 
PL 122/2006. A pergunta é muito simples: 
“Você é a favor da aprovação do projeto de 
lei (PLC 122/2006) que pune a discrimina-
ção contra homossexuais?” e pode respon-
der sim ou não.  
Em nome da necessidade de criminalizar a 
homofobia, o PLC 122/06 torna crime 
expressar qualquer opinião contrária ao 
comportamento homossexual.  
O projeto de lei prevê detenção de um a 
três anos para quem for condenado por 
injúria ou intimidação ao expressar um 
ponto de vista moral, filosófico ou psicológi-
co contrário ao dos homossexuais.  
Isso significa que, na prática, a pregação 
de alguns trechos da Bíblia poderão ser 
criminalizados, a despeito das diferentes 
interpretações e de correntes doutrinárias.  
O PL 122/06 está prestes a ser votado 
pelos senadores e em seguida seguirá 
para a sanção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, para se tornar lei.   
Um projeto ainda mais pernicioso e seme-
lhante a este que tramita na Câmara, o PL 
6418/2005, ainda prevê aumento da pena 
em um terço para qualquer um que fabri-
que, distribua ou comercialize quaisquer 

pontos de vista contra homossexuais, 
sejam impressos ou verbais.  
No caso de materiais impressos, a nova lei 
prevê o confisco e a destruição dos mes-
mos, o que expõe a Bíblia Sagrada ao 
risco de ser recolhida e destruída pelas 
autoridades brasileiras. No caso de trans-
missões televisivas ou radiofônicas, a lei 
prevê a suspensão delas.  
Para votar, acesse www.senado.gov.br 
. Obesidade - Um estudo divulgado pelo 
American Institute for Cancer Research  
aponta que mais de 100 mil casos de 
câncer nos Estados Unidos estão ligados à 
obesidade ou ao excesso de peso. Os 
pesquisadores acreditam que a quantidade 
maior de estrógenos produzidos pela 
gordura seria o dispositivo desencadeador 
para os tumores mais sensíveis a este 
hormônio.  
De acordo com os pesquisadores, o exces-
so de gorduras corporais seria responsável 
por 49% dos casos de câncer uterino; 35% 
de esôfago; 28% de pâncreas; 24% de 
mama; 21% de vesícula; 17% de tumores 
cancerosos do peito e 9% dos 
casos de câncer colorretais.  

D e  o l h o  n a  m í d i a  

Por 
outro lado, sabemos que Jesus foi crucificado 
na primavera, por ocasião das Páscoa (João 
18.39). Tenho em vista que o ministério de Je-
sus durou três anos e meio, isso coloca início do 
seu ministério no outono. Lucas nos diz clara-
mente que “... tinha Jesus cerca de 30 anos ao 
começar o seu ministério...” (Lucas 3.23), idade 
reconhecida para um homem tornar-se ministro 
oficial, segundo o Velho Testamento (Números 
4.3). Ora se ele completasse 30 anos no outu-
bro, então o seu natalício seria no outono, trinta 
anos antes. Nada mais lógico.  
Quando Jesus nasceu, José e Maria tinham ido 
a Belém para o recenseamento (Lucas 2.1-5). 
Não há registro indicando que o recenseamento 
tenha ocorrido na metade do inverno. Um tem-
po mais lógico seria o outono, no fim da colhei-
ta. Se fosse esse o caso, teria coincidido com o 
período da Festa dos Tabernáculos em Jerusa-
lém, o que poderia explicar o motivo pelo qual 
Maria foi com José (Lucas 2.41).   
O Natal é, sem dúvida, a maior celebração con-

junta, 
que “une” os povos de todo o mundo. Negar 
isso seria estupidez de nossa parte. Mas deve-
mos admitir que o ‘natal’ como ele hoje é come-
morado, nada tem a ver com o nascimento de 
Jesus, mas trata-se de uma festa pagã, tratan-
do-se de uma das ‘cristianizações’ do romanis-
mo, hoje  tão bem aceita e até mesmo reveren-
ciada entre nós, mas trata-se de uma festa pa-
gã. Que Jesus nasceu não temos a menor som-
bra de dúvidas, e o seu nascimento é um dos 
pontos fundamentais. Não tenhamos dúvidas 
sobre isso, mas quanto ao Natal, pensemos 
sobre isso, para que não estejamos envolvidos 
com práticas pagãs, com práticas das religiões 
de mistérios.   
 
 
Pr. José Barbosa de Sena Neto 
É ex-padre católico romano e é pastor no 
Crato-CE.   

C o n t i n u a ç ã o  d a  1 ª  p á g i n a  
1– Tércio - Rm 16:22. 

2– O Rei Joaquim - Jr 52:31-34. 

E b d — a d u l t o s  

Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a 
cada domingo às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atual: 
Estudo panorâmico do Novo Testamento 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure Dc. Jorge 
Chedid. 
Após o batismo, continue na turma dos novos 
convertidos que utiliza os volumes 1, 2 e 4 dos 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1– Quem escreveu a carta de Paulo aos Romanos ? 

2– Quem foi o 1° aposentado da bíblia? 

Respostas 

P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s  
O profeta Elias foi transladado ao céu 
ou lançado em outro país? 
Elias foi transladado ao céu, como nos 
diz o texto bíblico em 2 Rs 2.11. 
As Testemunhas de Jeová dizem que 
Elias não foi para o céu, mas foi lançado 
em alguma cidade ou outro país. Citam 2 
Cr 21.12 afirmando que Jeorão recebeu 
uma carta de Elias cerca de cinco anos 
depois (Despertai 22.9.76; p. 28-29).  
Essa afirmação não tem fundamento pois 
verificamos em 2 Rs 1.17 que Jeorão, o 
destinatário da carta de Elias, já estava 
em seu segundo ano de reinado. Isso 
seria suficiente para demonstrar o cará-
ter de governo de Jeorão. Outro fator a 
ser considerado é que sua enfermidade 
durou mais de dois anos. Se a carta 
tivesse sido escrita cinco anos depois do 
arrebatamento de Elias, isso indicaria o 
sétimo ou oitavo ano do seu reinado. A 
carta, então, estaria chegando no meio 
do cumprimento da profecia (2 Cr 2.19). 
Por outro lado, Elias poderia ter redigido 
a carta, deixando-a com Eliseu, que a 
enviaria ao seu destinatário assim que 

tivesse tempo.  
Isso seria natural e não precisaria estar 
registrado nas Escrituras. Do mesmo 
modo que não temos os nomes de mui-
tos carteiros que entregam as cartas do 
apóstolo Paulo. 
Em que sentido o Espírito Santo de 
Deus habita em nós, visto ser ele uma 
Pessoa? 
O Espírito Santo é um Ser, dotado de 
personalidade própria. Não é meramente 
uma força ativa, ou influência espiritual, 
ou ainda simples emanação de Deus. No 
Antigo Testamento ele é visto como uma 
Pessoa Divina, possuidor de atributos 
divinos (Gn 1). Ele tem participação na 
criação (Gn 1.2; Jó 26.13; Sl 104.30). 
Existem diversos símbolos do Espírito 
Santo nas Escrituras: azeite (Jo 3.34; Hb 
1.9); água (Jo 7.38-39); vento (At 2.2; Jo 
3.8); alguns confundem os símbolos do 
Espírito Santo com a sua natureza.  
Se os confundem com a Pessoa do 
Espírito Santo, porque não fazem o 
mesmo com os símbolos referentes a 
Jesus Cristo? Jesus é chamado de 

Cordeiro que foi morto (Ap 5.6); pedra (1 
Pe 2.6); pão da vida (Jo 6.48). Se não 
atribuímos significação literal aos símbo-
los referentes a Jesus, porque querem 
alguns fazê-lo em relação ao Espírito 
Santo? 
Em relação à Igreja, o Espírito Santo é 
visto como o único que pode regenerar 
uma alma, mediante seu toque operante 
e transformador (Jo 3.3-5).  
A presença do Espírito Santo, entre os 
crentes, deve ser contínua e perpétua 
(Jo 14.6). Essa presença produz frutos 
no crente. Vemos a ação de Deus desde 
a fundação do mundo. ...Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu seu Filho 
(Jo 3.16). O Filho deu sua própria vida 
(Jo 15.13). E o Espírito Santo intercede 
por nós com gemidos inexprimíveis (Rm 
8.26). Alguns querem que anjos sejam 
seus mentores no caminho espiritual. As 
Escrituras, porém, ensinam que somente 
Deus pode conduzir o homem à vida 
eterna. Sua habitação portanto é pesso-
al, real, transformadora. 

Respostas  

no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
A figueira murcha - C. H. SPURGEON - Editora PES - Uma análise incisiva e judiciosa da condição daqueles que professam ser 
cristãos, mas que realmente não o são. 
As exigências de Deus - C. H. SPURGEON - Editora PES - Neste livro o famoso pregador nos mostra que o homem mais feliz no 
mundo é aquele que serve a Deus. Também nos mostra que tipo de homem é esse. 
. 

F r a s e  

d o  m ê s  

 
"Muitos homens 
têm consciência 
suficiente para 
temer o pecado, 

mas  
não suficiente 
para salvá-los 

dele". 
 

C. H.  
Spurgeon 

E b d — J o v e n s  

Escola bíblica especial para os jovens. 
Reúne-se aos domingos a partir das 09:30h e usa 
uma nova revista trazendo linguagem jovem e 
incentivando o debate. 

Para jovens a partir de 13 anos. 
Na sala da Juventude no terceiro andar. 

An i v e r s a r i a n t e s  

 d o  M ê s   
01 Sonia Pinheiro 
03 Roberto da Costa 
04 Margareth Fernandes 
04 Amanda Silva 
07 Jorge Souza 
09 Raimunda Gomes 
11 Bruno Benedito 
12 Leandro Barbosa 
12 Debora Ferreira 
12 Elisabeth Bastos 
14 Emanuelle Pinto 
14 Denise Souza 
14 Caroline Melo 
15 Mª Bernadete Araújo 
19 Mª Conceição Chagas 
20 Raquel Ferreira 
23 Sammuel Sales 
24 Andrea Sarmento 

28 Alessandra Santos 
28 Maurício Júnior 
30 Rosemary Mendes 
31 Neli Lameirinha 
31 Carlos Santos 
 
 
 
 

B O D A S 
04 - Dora & Paulo 
05 - Mª Bernadete 
 & Hernandes 
07 - Rosana & Risonaldo 
07 - Sonia & Jorge 
10 - Rosana & Alberto 
11 - Mª Tânia & Enilson 
12 - Jaqueline & Roberto 
13 - Fabiana & Luis 
15 - Mísmia & Josias 
19 - Flordeliz & Edson 


